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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: 
A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 5, 6 e 7, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Atena Editora e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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ESTABELECENDO DIÁLOGO SOBRE O PLANO 
INDIVIDUAL EDUCACIONAL (PEI): COMPARTILHANDO 
EXPERIÊNCIAS DA ESTRUTURAÇÃO E ORGANIZAÇÃO 

DA SALA DE RECURSOS EM UMA ESCOLAR 
PARTICULAR

Juliana Nogueira de Oliveira Silva
Professora Mestre pela Universidade 

Federal do Espírito Santo – UFES, 
Professora da Sala de Recursos da 

Escola São Camilo de Lellis

Almir Moreira Neto
Diretor da Escola São Camilo de Lellis

   

RESUMO: Este trabalho objetiva relatar 
a experiência vivenciada por uma escola 
privada desde a elaboração até o início dos 
atendimentos na sala de recursos através 
do plano educacional individual. Busca 
dialogar a partir de marcos legais e estudos 
no campo da educação. Conclui revelando 
desafios vivenciados e possíveis caminhos 
ao se trabalhar a inclusão.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Especial, 
Atendimento Educacional Especializado, 
Plano Educacional Individual.

ABSTRACT: This work aims to report the 
experience lived by a private school from 
the elaboration to the beginning of the 
assistance in the resource room through 
the individual educational plan. It seeks to 
dialogue from legal frameworks and studies 
in the field of education. It concludes by 

revealing experienced challenges and 
possible paths when working on inclusion.
KEYWORDS: Special Education, 
Specialized Educational Service, Individual 
Educational Plan.

INTRODUÇÃO
Na perspectiva da Educação 

Inclusiva, a Educação Especial passa a se 
constituir uma prática pedagógica. Nota-
se que a Proposta da Política Nacional 
de Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva de (2008) traz os 
marcos legais da Educação Especial e 
Educação Inclusiva e do Atendimento 
Educacional Especial, mostrando como as 
políticas nesse sentido se intensificaram 
para a garantia de uma educação de 
qualidade e que valoriza a diversidade 
humana.

O modelo de educação inclusiva 
fomenta a participação de todos nos 
seus benefícios transformadores 
formativos, impede que se utilizem 
critérios segregacionistas e excludentes 
de acessos às instituições educativas e 
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seus programas, ao contrário, desde posições de igualdade oferece a todos as mesmas 
oportunidades de preparação e de transformação. A partir dessa perspectiva, nada se 
poderá argumentar em favor de sistemas de educação que não propiciem a inclusão 
formativa sem distinções justificadas na racionalidade societária.

A Educação Inclusiva abre as portas para uma participação social integral de todos 
nas diversas esferas da vida social, que vai desde a política à cultura, sendo assim a única 
maneira de que todos possam desfrutar de protagonismo social, de suas potencialidades e 
de grau de preparação conseguido no processo formativo escolar. 

Desse modo, o modelo de educação inclusiva fica diretamente relacionado com 
os níveis de desenvolvimento de democracia social que possam exibir as sociedades. 
Propiciar o acesso à educação é o caminho real da participação democrática, pois sem 
preparação suficiente não é possível se pensar em protagonismo social-democrático, e 
esse protagonismo alcança a participação consciente em todos os processos desenvolvidos 
em nível social, desde os técnicos-produtivos até os sociais-políticos.  

Referindo-se ao Atendimento Educacional Especializado, esse mesmo documento, 
no Art. 4°, considera O público-alvo desse serviço:

I - Alunos com deficiência: aqueles que têm impedimentos de longo prazo de 
natureza física, intelectual, mental ou sensorial.

II - Alunos com transtornos globais de desenvolvimento: aqueles que apresentam 
um quadro de alterações no desenvolvimento neuropsicomotor, comprometimento 
nas relações sociais, na comunicação ou estereotipias motoras. Incluem-se nessa 
definição alunos com autismo clássico, síndrome de Asperger, síndrome de Rett, 
transtorno desintegrativo da infância (psicoses) e transtornos invasivos sem outra 
especificação.

III – Alunos com altas habilidades/superdotação: aqueles que apresentam um 
potencial elevado e grande envolvimento com as áreas do conhecimento humano, 
isoladas ou combinadas: intelectual, liderança, psicomotora, artes e criatividade.

A proposta do AEE – Atendimento Educacional Especializado - fundamenta-se na 
Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva (2008), que 
estabelece uma nova concepção de Educação Especial que perpassa a todos os níveis 
e etapas da modalidade de ensino, realiza o atendimento educacional especializado, 
disponibiliza os recursos e serviços e orienta quanto a sua utilização no processo de ensino 
e aprendizagem nas turmas comuns do ensino regular.

Consideram-se serviços e recursos da educação especial aqueles que asseguram 
condições de acesso ao currículo por meio da promoção da acessibilidade aos materiais 
didáticos, aos espaços e equipamentos, aos sistemas de comunicação e informação e ao 
conjunto das atividades escolares. 

Portanto, o AEE é um serviço da Educação Especial que identifica, elabora 
e organiza recursos pedagógicos e metodologias didáticas que permitam eliminar 
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barreiras para a plena participação no processo formativo escolar dos educandos. 
Com essa sustentação pedagógica, didática e metodológica, viabiliza-se a acessibilidade 
aos saberes que correspondam em condições de igualdade com os demais alunos, 
marcando-se apenas as diferenças pelos métodos, meios e procedimentos de ensino e 
da aprendizagem utilizados para conseguir metas e objetivos formativos dos alunos com 
deficiência.

Este documento ainda define o Atendimento Educacional Especializado (AEE) como 
uma política social de inclusão concretizada em estratégias pedagógicas desenhadas para 
complementar ou suplementar o currículo escolar, em que crianças, jovens e adultos 
com deficiência são inseridos. 

No Espírito Santo é notório o progresso de alunos atendidos nas salas de Recursos 
serviço ofertado pelo Atendimento Educacional Especializado (AEE) através da Educação 
Especial. A Escola São Camilo de Lellis, localizada no município de Vila Velha no estado 
do Espírito Santo é referência em educação, pois está no mercado empresarial no ramo 
da educação há 50 anos. Ela se destaca pela iniciativa de aplicar na prática dentro das 
possibilidades de uma rede privada a implementação do plano de ação individual conhecido 
como Plano Educacional Individual – PEI. Como adequação a escola propõe uma criação 
de uma sala para atendimento conforme necessidade do aluno, testagem.

Levantou-se, a necessidade de que a Escola São Camilo de Lellis deveria caminhar 
de acordo com as demandas legais em matéria de acessibilidade, igualdade social de 
oportunidade e realização de direitos fundamentais. 

Os sistemas de ensino devem contribuir e fazer funcionar um setor responsável 
pela educação especial, dotado de recursos humanos, materiais e financeiros 
que viabilizem e deem sustentação ao processo de construção da educação 
inclusiva (BRASIL, 2001, art. 3º).

O serviço de Educação Especial proposto pela Escola São Camilo de Lellis, passa 
pelo diagnóstico inicial (testagem) de rigor para identificar as necessidades educacionais 
de cada aluno, cujos resultados canalizem adequadamente o acompanhamento e o 
atendimento dos alunos que necessitarem de atenção individualizada através do plano 
individual.

Sabe-se que a diversidade de problemas entre alunos que necessitam atendimento 
educacional individual é grande e que, por isso, um adequado diagnóstico inicial (testagem) 
resulta de muita importância na hora de projetar o desenvolvimento personalizado de cada 
um deles.

Nesse sentido, os modelos contidos no projeto pretendem ser um instrumento 
de apoio perante as relacionadas demandas e situações que incidem no trabalho que 
realizam no atendimento educacional especializado, visto que busca melhorar a qualidade 
do serviço, bem como o desenvolvimento na aprendizagem dos alunos atendidos nessa 
modalidade formativa.
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Valorizamos a perspectiva de formação continuada, que surge na/da própria 
demanda do profissional, como uma possibilidade de enfrentamento das questões que 
dizem respeito à inclusão escolar. 

Apoiando-se nas reflexões de Pantaleão (2009) e voltando-nos para os desafios 
relacionados ao processo de inclusão, o autor afirma que 

[...] pensar na função da escola na sociedade implica pensar, necessariamente, 
na atuação dos profissionais que constroem as relações nesse espaço 
institucionalizado. 

Segundo Freire (1991), a pessoa se faz educador (a), a pessoa se forma como 
educador (a) permanentemente na prática e na reflexão da prática. Nesse sentido, o autor 
afirma que “ensinar exige consciência do inacabamento” (1996, p.55). Tomamos como 
referência essa perspectiva no processo vivenciado do funcionamento da sala de recursos 
e para os atendimentos.

APRESENTAÇÃO DA EXPERIÊNCIA
Vivenciar o processo desde a estruturação até a organização da sala de recursos, 

exigiu da escola e de seus profissionais um trabalho colaborativo durante todo o processo. 
Inicialmente foi elaborado um projeto para formalizar a abertura da sala de recursos e 
discutir inicialmente com a equipe de gestão (direção e coordenações). Nesse primeiro 
momento, foi debatido princípio relevantes como: conceito de Educação Especial, público 
alvo da Educação Especial, papel do professor de Atendimento Educacional Especializado, 
materiais didáticos e pedagógicos, Plano de Educacional Individual (PEI), bem como, 
recursos tecnológicos importantes para o funcionamento de abertura da sala de recursos. 
Após esse momento de troca de aprendizado, foi realizada a revisão do material escrito do 
projeto e também da primeira versão do PEI. Chamaremos esse grupo menor de discussão 
de “Amigos Críticos1”. Ao apresentar o esqueleto do projeto aos “Amigos críticos” sobre plano, 
vários questionamentos eram feitos naqueles encontros, mas diversas vezes respostas 
ficaram silenciadas. Assim que o projeto foi aprovado, a professora da sala de recursos 
começou a atuar na referida função. Nas primeiras semanas, a profissional especialista 
reuniu com a direção escolar e passou uma listagem de materiais pedagógicos, mobiliários 
e tecnológicos para serem adquiridos. Nesse mesmo tempo, a professora elaborava 
materiais para o atendimento na sala de recursos: fichas de leitura (textos e palavras – em 
letra de forma e em cursiva, alfabeto e números inclusivo, construção de jogos: memória 
- palavra x imagem, imagem x letra inicial, jogo das vogais A, E, I, O, U - imagem x caixa, 
alfabeto móvel, mão tátil, sílaba cursiva, entre outros. Ainda, foi organizado um caderno de 
planejamento e atendimento, nele a professora da sala de recursos descreve toda suas 

1 Usamos a expressão utilizada por Habermas para se referir aos encontros coletivos, pois consideramos que essas 
pessoas que participaram desse grupo foram por algum tempo interlocutores críticos para a formalização da proposta.
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atividades diárias e organiza o quadro de atendimento de cada aluno registrando a data 
e a atividade realizada, assim como o desenvolvimento de cada um.  Nesse momento, 
as coordenações se mobilizaram para compartilhar jogos para uso nas salas de recurso, 
bem como apostilas de alfabetização. Esse período foi um pouco angustiante, pois a 
chegada da compra dos materiais nem sempre seguiam o cronograma de entrega que era 
estabelecido, isso interferiu no início do trabalho na sala de recursos. Também houve a 
colaboração dos professores desde a educação infantil até o ensino médio, pois a escola 
criou um padrão de teste para diagnosticar os alunos que seriam atendidos na sala de 
recursos, bem como, para atender algum aluno que viria de outra escola ou ainda no caso 
de matrícula de aluno novo. 

Quando os materiais chegaram na escola (equipamentos, computadores, mobílias, 
materiais pedagógicos), foi necessário um tempo para organizar a sala de recursos tanto 
fisicamente quanto a proposta do uso do espaço na escola com outra função. Ao mesmo 
tempo em que isso acontecia cada coordenação investigava nos arquivos pedagógicos 
os alunos que necessitavam de forma mais severa desse atendimento. A partir disso, se 
elaborava o Plano Individual Educacional - PEI de cada aluno. Mas para isso, o aluno 
realiza um teste de baseado nos conhecimentos de Língua Portuguesa e Matemática do 
ano anterior, isso no que se refere aos Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental. 
Já o 1º ano realiza um teste tendo como referência conhecimentos da conclusão da 
Educação Infantil. Após os resultados desses testes foi construído o plano de cada aluno. 
Nesse plano contém dados clínicos (diagnóstico, uso ou não de medicamentos, efeitos), 
formação dos profissionais que lidam direta ou indiretamente com o aluno, resultado do 
teste, quadro de horário e dia de atendimento, objetivos a serem alcançados, prazo de 
aplicação do plano, combinados da escola coma família. Nesse plano a família a e os 
profissionais devem assinar. A família é chamada em seguida para apresentar a proposta 
do plano a fim que autoriza o início do atendimento e assim iniciar os atendimentos. Para 
isso, a professora especialista elabora um quadro de trabalho com dias e horários de 
atendimentos. Ressaltamos que desde a estruturação até o funcionamento do atendimento 
da sala de recursos na escola particular foram três meses. Mesmo ainda sendo um trabalho 
que se iniciou há pouco tempo, já vem mostrando resultados positivos: alunos que não 
sabiam escrever nome completo, hoje compreende sua identidade, outros que inicialmente 
não reconheciam o alfabeto ou vogais, já identificam, outros não liam palavras de sílabas 
simples e hoje já conseguem.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Muitos foram os desafios e também possibilidades desde a  elaboração até o 

funcionamento da sala de recursos: mudança de perspectiva dos profissionais da escola 
quanto a proposta nova do uso do espaço da sala, resistência de algumas famílias 
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quanto ao diagnóstico do filho e também na crença do trabalho pedagógico sobrepondo 
os conhecimentos da área clínica ao da educação, falta de diagnósticos fechados, 
encaminhamentos da área clínica que a família compreendia ser o laudo, e o tempo de 
espera para as famílias concordarem ou não com plano. Apesar dos desafios a escola 
vivenciou possibilidades e caminhos possíveis quanto a Educação Especial, como orientar 
as famílias que o que elas possuíam eram encaminhamentos e não laudos, solicitar 
atualização dos tratamentos dos alunos, quanto aos laudos, a escola aperfeiçoou o trabalho 
de avaliação adaptada, organizou quadros de atendimento para oferecer ledor e escriba, 
os professores passaram a dialogar mais com os coordenadores e com a professora 
especialista.

Colocar o lócus de atuação como espaço de aperfeiçoamento profissional se configura 
como possibilidade para que os agentes educacionais “[...] percebam que possuem uma 
profissão emocionalmente apaixonante, profundamente moral e intelectualmente exigente” 
(FULLAN; HARGREAVES, 2000, p. 12), por isso são considerados profissionais capazes de 
instituir “[...] uma era em que a aprendizagem dos professores tornar-se-á completamente 
ligada à aprendizagem daqueles a quem ensinam (FULLAN; HARGREAVES, 2000, p. 12)

AGRADECIMENTOS
Aos diretores, coordenadores, professores, profissionais da escola e as famílias 

dos alunos que acreditaram na proposta do plano, essa vitória é nossa. AGRADEÇO pela 
dedicação de vocês. Cada um, a seu modo, contribuiu para que a escola pudesse realizar 
este sonho. Vocês me ensinaram que cada um é importante na/para a construção de um 
sonho e o verdadeiro valor de união e colaboração. Vocês apostaram que a educação pode 
transformar vidas

REFERÊNCIAS
BRASIL, Ministério da Educação. Constituição (1988). República Federativa do Brasil: promulgada em 
5 de outubro de 1988. 16. ed. atual. ampl. São Paulo: Saraiva, 1997.

____. Ministério da Educação. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996a. Estabelece as diretrizes 
e bases da educação nacional. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil. Brasília, DF, 23 de 
dezembro de1996. Seção 1.

____.Parâmetros Curriculares Nacionais: adaptações Curriculares: estratégias para educação de 
alunos com necessidades especiais. Brasília: Ministério da Educação e do Desporto/Secretaria de 
Educação Fundamental,1999.

____.Estratégias para a educação de alunos com necessidades educacionais especiais/coordenação 
geral: SEESP/MEC; organização: Maria Salete Fabio Aranha.	

- Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2003



A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e tendências 6 Capítulo 3 29

____.  Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, 2008. Disponível em: www.mec.gov.br/seesp. 
Acesso em: 29 agosto.2010. 

______, Presidência da República. Decreto nº 6.751, de 17 de março de 2008. Dispõe sobre o 
Atendimento Educacional Especializado, regulamenta o parágrafo único do art.60 da Lei n. 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, e acrescenta dispositivo ao Decreto n. 6.253, de 13 de novembro de 
2007. Diário Oficial da União, Brasília, nº188, 18 de setembro de 2008. Seção 01.p.26. 

_____ Ministério da Educação, Conselho Nacional de Educação. Resolução nº 04, de 02 de outubro de 
2009. Institui as Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional 

Especializado na Educação Básica – Modalidade Educação Especial. Diário Oficial da União 
Brasília, nº190, 05 de outubro de 2009. Seção 01.p.17. 

___. Ministério da Educação. Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011b. Dispõe sobre a 
Educação Especial, o Atendimento Educacional Especializado e dá outras providências. 
Presidência da República. Casa Civil. Disponível em: www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-
2014/2011/Decreto/D7611.htm. Acesso em: 05 dez. 2012

FULLAN, M.; HARGREAVES, A. A escola como organização aprendente: buscando uma educação de 
qualidade. Tradução de Regina Garcez. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.

PANTALEÃO, E. Formar formando-se nos processos de gestão e inclusão escolar. 2009. Tese 
(Doutorado em Educação) – Centro de Educação – Curso de Pós Graduação em Educação, 
Universidade Federal do Espírito Santo.

NÓVOA, A. (Org.). Os professores e sua formação. Lisboa: Nova Enciclopédia, 1992.

Nota Técnica nº4/2014 (Orientação quanto a documentos comprobatórios do cadastro de alunos 
com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação no Censo 
Escolar);

ZEICHNER, Kenneth M. Para além da divisão entre o professor pesquisador e pesquisador acadêmico. 
In: GERALDI, Corinta Maria Grisolia et al. (Org). 171 Cartografias do trabalho docente: professor(a)-
pesquisador(a). Campinas, São Paulo: Mercado das Letras: Associação de Leitura do Brasil – ALB, 
1998. p. 207-236



205A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 6

Índice Remissivo

ÍN
D

IC
E 

RE
M

IS
SI

VO
A

Adolescência  147, 195, 198, 202

Aprendizagem  24, 25, 28, 30, 31, 32, 33, 34, 38, 39, 62, 71, 72, 73, 74, 75, 78, 
79, 83, 85, 93, 95, 101, 102, 103, 104, 107, 111, 115, 117, 118, 120, 122, 123, 
125, 126, 127, 128, 129, 145, 146, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 155, 161, 162, 
163, 165, 171, 172, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 184, 185, 188, 
189, 192, 193, 196, 204

Atividades  24, 27, 40, 41, 47, 48, 49, 53, 68, 71, 74, 76, 77, 78, 90, 100, 103, 
104, 114, 116, 145, 151, 152, 157, 159, 165, 174, 177

Aula  13, 22, 31, 33, 34, 38, 39, 49, 63, 65, 66, 69, 71, 73, 74, 75, 76, 87, 89, 90, 
99, 104, 105, 107, 108, 113, 118, 121, 128, 150, 156, 158, 160, 163, 164, 165, 
169, 170, 173, 175, 176, 179, 180, 181, 182, 186, 188, 190

Avaliação  28, 33, 34, 38, 43, 62, 65, 67, 68, 69, 70, 71, 79, 120, 121, 145, 153

C

Celular  14, 99, 169

Ciência  60, 61, 80, 85, 86, 92, 121, 129, 150, 151, 166, 171, 177, 179, 181

Cognição  43, 80, 81, 82, 86

Computador  66, 67, 81

Creche  40, 41, 47, 50, 53, 54

Criatividade  24, 118, 125, 149, 180

D

Deficiência  24, 25, 29, 79, 101, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 120, 121

Desafios  23, 26, 27, 28, 31, 39, 41, 75, 87, 94, 109, 118, 121, 154, 167

Desenvolvimento  24, 25, 27, 29, 40, 41, 42, 43, 44, 46, 47, 50, 51, 54, 71, 84, 99, 
111, 112, 113, 114, 118, 119, 120, 121, 124, 126, 128, 129, 145, 147, 149, 150, 
151, 152, 159, 161, 162, 164, 166, 167, 168, 179, 184, 185, 189, 192, 198, 204

Digital  22, 72, 109, 151

Distância  38, 46, 61, 197

Docente  1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 12, 14, 29, 30, 38, 39, 57, 58, 60, 61, 62, 63, 64, 
68, 69, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 97, 103, 105, 106, 128, 130, 131, 161, 188, 
195

E

Educação  23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 38, 39, 41, 50, 53, 54, 55, 56, 
57, 58, 59, 60, 61, 72, 73, 74, 75, 77, 79, 84, 85, 86, 89, 90, 91, 93, 94, 95, 97, 
98, 100, 101, 102, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 112, 113, 114, 117, 118, 
119, 120, 121, 122, 123, 125, 126, 127, 129, 145, 146, 147, 148, 149, 151, 153, 



206A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 6

Índice Remissivo

ÍN
D

IC
E 

RE
M

IS
SI

VO
154, 162, 166, 170, 171, 172, 174, 175, 177, 178, 179, 180, 184, 185, 192, 193, 
195, 198, 204

Educacional  6, 23, 24, 25, 26, 27, 29, 32, 55, 75, 81, 85, 88, 91, 109, 113, 115, 
118, 119, 121, 126, 127, 151, 161, 167, 168

Ensino  24, 25, 27, 30, 31, 32, 33, 34, 37, 38, 39, 55, 56, 57, 58, 60, 61, 62, 63, 
65, 66, 69, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 84, 85, 87, 88, 89, 90, 91, 93, 
94, 95, 97, 98, 100, 102, 104, 107, 108, 109, 111, 113, 117, 118, 122, 123, 125, 
127, 128, 129, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 155, 156, 157, 158, 
161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 169, 170, 171, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 
179, 180, 181, 182, 184, 185, 186, 188, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 202, 204

Ensino remoto  60, 61, 65, 66, 69, 72

Escola  23, 25, 26, 27, 28, 29, 56, 57, 58, 73, 74, 76, 77, 89, 90, 92, 93, 94, 97, 
98, 99, 100, 101, 102, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 117, 118, 
119, 120, 122, 126, 127, 129, 148, 149, 156, 158, 159, 160, 161, 162, 168, 169, 
170, 184, 194, 198, 202

Escrita  13, 16, 30, 31, 32, 36, 37, 38, 58, 73, 100, 123, 134, 150, 151, 162, 164, 
168, 195, 197, 199

Estudantes  31, 32, 34, 38, 60, 62, 66, 69, 72, 73, 75, 76, 77, 78, 90, 93, 96, 98, 
99, 100, 101, 102, 104, 106, 108, 126, 149, 163, 180, 181, 184, 192, 202

F

Formação  26, 27, 29, 39, 42, 44, 47, 55, 56, 57, 58, 71, 73, 74, 77, 78, 84, 85, 
86, 87, 88, 89, 90, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 103, 106, 107, 110, 121, 
123, 124, 146, 149, 150, 152, 161, 166, 177, 179, 180, 181, 192, 193, 196, 199, 
202, 203

H

História  48, 49, 50, 55, 56, 57, 58, 59, 82, 83, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 
96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 106, 108, 111, 114, 118, 121, 123, 147, 
151, 192, 196, 197

I

Instituições  23, 47, 74, 76, 88, 93, 149, 162, 164

Internet  14, 169

L

Leitura  26, 29, 30, 32, 33, 34, 53, 64, 73, 77, 101, 102, 103, 104, 122, 123, 124, 
161, 162, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 173, 178, 179, 190



207A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 6

Índice Remissivo

ÍN
D

IC
E 

RE
M

IS
SI

VO
M

Matemática  15, 27, 49, 67, 90, 94, 100, 101, 104, 108, 130, 131, 133, 139, 145, 
146, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 
179, 180, 181, 182, 184, 185, 186, 188, 189, 190, 192, 193, 194

Metodologia  31, 34, 59, 60, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 72, 75, 76, 87, 89, 101, 
145, 149, 150, 151, 152, 153, 155, 163, 164, 171, 179, 192, 195

Modelagem  34, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 179, 180, 181, 182, 184, 188, 190, 
191, 192, 193

N

Necessidade  25, 42, 46, 51, 73, 74, 75, 77, 95, 96, 124, 127, 146, 150, 163, 165, 
174, 177, 182, 185, 186, 192

P

Pandemia  34, 38, 60, 61, 62, 65, 66, 68, 69, 71, 72, 76, 77, 78, 151, 153, 175, 
202

Pedagógica  10, 12, 23, 25, 49, 75, 78, 88, 93, 99, 106, 113, 117, 118, 125, 129, 
135, 137, 181, 193

Período  27, 31, 34, 38, 44, 55, 58, 60, 62, 65, 68, 71, 72, 73, 76, 91, 92, 105, 
118, 163, 164, 195, 202

Práticas  31, 32, 33, 34, 38, 57, 59, 73, 74, 76, 77, 78, 89, 90, 93, 94, 95, 105, 
106, 108, 113, 128, 149, 154, 155, 162, 165, 167, 169, 179, 195, 204

Práticas pedagógicas  74, 76, 77, 78, 95, 204

Problemas  2, 3, 7, 9, 10, 11, 15, 25, 33, 38, 39, 50, 69, 72, 73, 75, 99, 110, 111, 
112, 115, 120, 145, 147, 148, 149, 150, 151, 153, 154, 168, 179, 180, 185, 189, 
192, 199

Professores  27, 28, 29, 33, 49, 58, 61, 72, 74, 75, 85, 88, 89, 90, 93, 94, 95, 96, 
97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 105, 106, 107, 118, 150, 155, 161, 164, 165, 166, 
167, 171, 174, 179, 181, 192, 193

R

Recursos  3, 4, 8, 11, 16, 23, 24, 25, 26, 27, 32, 52, 68, 73, 74, 76, 81, 91, 106, 
128, 149, 153, 197, 198, 204

Resolução  29, 64, 65, 67, 69, 109, 145, 148, 149, 150, 151, 154, 165, 173, 179, 
180, 184, 189, 190

S

Sala  23, 25, 26, 27, 31, 33, 39, 41, 65, 67, 69, 71, 73, 74, 75, 76, 87, 89, 90, 99, 
101, 102, 104, 107, 108, 113, 118, 121, 128, 150, 160, 163, 164, 165, 169, 170, 



208A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 6

Índice Remissivo

ÍN
D

IC
E 

RE
M

IS
SI

VO
173, 176, 179, 180, 181, 182, 186, 188, 190

Sociedade  26, 41, 56, 58, 89, 91, 92, 96, 97, 102, 110, 114, 115, 116, 119, 121, 
123, 128, 146, 147, 149, 161, 162, 165, 166, 167, 175, 182, 185, 190

T

Tecnologias  34, 38, 61, 73, 74, 78, 170, 196

V

Virtual  65, 67, 203








